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ACA, Jornada de 10 anos



Mobilização do setor

2

50 companhias e organizações do setor público e privado tornam-se
membros fundadores da ACA através da primeira conferência da Aliança no
setor, realizada na Guiné-Bissau em setembro de 2006.



A Secretaria da ACA é formada e começa as 
suas atividades
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Com a USAID - O projeto do WATH, com o apoio de outros doadores e dos
membros, a ACA recruta o seu primeiro gerente, Pernille Isaksson, para a sua
secretaria no Gana e começam atividades de serviço aos afiliados, em janeiro de
2007, sob a supervisão direta dos bem estabelecidos Comitê Executivo e Comitê
Consultivo da Aliança.



Embaixador da Marca ACA
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Para a promoção melhorada do setor, a ACA teve o privilégio de poder contar com 
Sua Excelência, o Sr. Joaquim A. Chissano durante a conferência anual de 2007

(Ex-Presidente de Moçambique e membro ativo da UA)



Estratégia do Setor e da Aliança
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A Aliança concluiu com sucesso a elaboração inicial da Estratégia de 5 
Anos para a Aliança adotar, a fim de desenvolver e beneficiar todo o Setor 
Africano do Caju em 2011. A McKenzie, uma firma de consultoria sediada 

nos EUA, ajudou a Aliança no desenvolvimento deste documento



Mercado e Estabelecimento de 
Contatos de Negócios
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A ACA fez inúmeros estabelecimentos de contatos de negócios e de mercado no setor do 
caju entre os produtores africanos e os compradores internacionais de caju in natura do 
Brasil e também para os cajus processados. Ela fez isso através das conferências anuais 

realizadas em 2007, 2008 e 2009 e ela continua a fazer isto até hoje.



Lançamento dos Serviços de 
Assessoria de Negócios
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Com apoio aumentado da USAID através do WATH, a ACA recrutou
especialistas internos nos negócios do caju e também lançou serviços
oficiais de negócios para abordar os desafios do setor



Lançamento do Programa do Selo de Segurança 
dos Alimentos e de Qualidade
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Com o a poio cada vez maior da USAID através do WATH, e do setor
privado (Kraft Foods e Intersnack, os conhecidos compradores finais
internacionais), a ACA desenvolveu e lançou o Programa do Selo de
Segurança dos Alimentos e de Qualidade, reconhecido pelos compradores
acima mencionados para abordar as questões de segurança dos alimentos
e de garantia de qualidade do caju africano.



A Declaração de Maputo
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Juntos, os membros de ACA fizeram um acordo em Maputo, durante a 
conferência anual em setembro de 2010, para ter um código de conduta 

setorial, a fim de abordar os desafios do setor e resolvê-los através de 
uma abordagem e ações uniformes em toda a África.



Guia para a Promoção de Investimentos no 
Caju Africano
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A ACA desenvolveu o seu primeiro livro, o 'Guia para a Promoção dos
Investimentos' para dar orientações adicionais aos investidores novos e
em potencial em toda a África. Desde outubro de 2010 até a data atual, a
cada dois anos a Aliança atualiza e publica este documento importante.



Lançamento da 1 a Exposição de Equipamentos
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Durante a conferência anual de 2011, realizada na Gâmbia, a ACA lançou
a primeira exposição de equipamentos de caju da história, na qual reuniu
fornecedores de equipamentos com equipamentos físicos para uma
exposição e para instruir os seus membros sobre as mais recentes
inovações.



1o Empréstimo de Investimento e de Expansão 
do Caju
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O Banco para os Investimentos e de Desenvolvimento da CEDEAO (EBID)
aprova o primeiro empréstimo para a expansão dos investimentos e dos
negócios no valor de $2,5 milhões a um processador do Togo como
resultado de um ME estabelecido entre o EBID e a ACA para facilitar o
acesso ao financiamento na África Ocidental em 2011.



A ACA ingressa no Conselho Global do Caju 
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A Aliança ingressa no Conselho Global do Caju (CGC), estabelecido em
2012, para apoiar todo o setor global do caju com promoção acelerada e
defesa de causa.



1a Mulher a Liderar o Comitê Executivo da 
Aliança Africana do Caju
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Durante a maior conferência anual da ACA, em 2012, a Mme. Georgette
Taraf foi eleita pelos membros da Aliança e do CE para liderar o comitê
executivo da Aliança. Está liderando com sucesso a Aliança até a presente
data e concluirá o seu último mandato em setembro de 2016.



Número Expandido de Afiliados
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A promoção ativa dos serviços da Aliança levou a ACA a registrar o seu
mais alto número de afiliados; em dezembro de 2013 a ACA contava com
198 membros ativos e pagantes, registrados oficialmente sob a bandeira
da ACA



1a Companhia Africana e Conselho de Promoção 
dos Investimentos ingressa no Comitê Consultivo
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A companhia Equatorial Nut Processing (ENP), uma companhia privada do
Quênia, ingressa no Comitê Consultivo da ACA em 2014, enquanto que o
Conselho Nigeriano de Promoção das Exportações (NEPC), uma organização
pública da Nigéria, ingressa no Comitê Consultivo da ACA e continua a dar
apoio até a presente data para fortalecer a promoção das parcerias público-
privadas incentivadas pela Aliança.

Peter Munga Olusegun Awolowo



Gov. da Costa do Marfim Apoia a Aliança
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O Ministério da Indústria e das Minas da Costa do Marfim apoia a Aliança
através de um programa de assistência dedicado desde 2015, com o objetivo
de desenvolver uma indústria doméstica sustentável de processamento do
caju no país



O Processamento Africano de Cajus em seu Pico
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A ACA monitorou, em dezembro de 2014, que os volumes de processamento de
cajus da África chegaram a 137 mil TM de processamento de valor agregado,
com uma capacidade total instalada aumentada para 262 mil TM.
Em dezembro de 2015, o Selo de Segurança dos Alimentos e de Qualidade da
ACA aprovou exportações de cajus para os EUA e os mercados da Europa
cresceram para mais de 280 contêineres através do apoio ativo da Aliança e de
seus doadores desde 2011.



� USAID desde 2006
� GIZ através da IAC desde 

2006
� USDA através da IRD desde 

2010
� CEPCI desde 2010
� VINACAS desde 2011
� GCC desde 2011
� UNIDO desde 2012
� AfDB desde 2015
� Banco Mundial desde 2016

Expandindo as Parcerias Público -
Privadas
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A ACA facilitou mais de 15 ME de parcerias público-privada em toda a
África e 9 acordos mundiais de cooperação até a presente data



A Walmart apóia a Assistência Técnica 
da ACA aos Produtores de Caju
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A Walmart, a varejista muito conhecida, ingressou na ACA ao doar fundos
para um projeto-piloto que apóia os produtores de caju no Quênia e no
Gana com o objetivo de melhorar a rastreabilidade na cadeia de valor do
caju



Reformas de Políticas e Incentivos
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O Ministério da Indústria e das Minas da Costa do Marfim, em consulta
com a Aliança no dia 15 de fevereiro de 2016, lançou novas reformas de
políticas e incentivos favoráveis novos. Agora o processamento de cajus
está se tornando competitivo na Costa do Marfim.



A Aliança faz 10 anos hoje!
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A Aliança concluiu com sucesso hoje os seus 10 anos de existência, de
desempenho e de crescimento. Participe das Celebrações e da remodelação
estratégica durante este 'Festival Mundial do Caju e Expo de 2016' na Guiné-
Bissau, durante os dias de 19 a 22 de setembro de 2016


